
Director, proprietario e administrador

.JO SÉ MARIA DOS SANTOS

RUA NOVA PEQUENA,. 1. E S

,-

ANTIGO «JORNAL DE ANNUNC10S»
Redacção, admínistração, composição e impressão

TYPOGRAPHIA BUROCRATICA
RU'A NOVA PEQU'ENA, 7 E 9

,

FOI-E
Como se, não bastasse á vida por­

gueza o infortúnio das suas ultimas

tragedias politicas e não fosse suf­

ficiente causa da perturbação dos

espíritos a athmosphera de tene

brosa duvida que se seguiu a esse

sinistro desenrolar de tragicos aeon­

tecimentos; como se para maior sof­
frimento d'este desditoso povo por­

tuguez ainda fosse necessaria uma

maior e mais intensa commoção
do que a que nos vem dos in­

sultos hora á hora cuspidos sobre

nós pelos miseraveis Civininis da

imprensa europeia, eis que ahi nos

chega tambem, para juntar se e dar

maior imponencia a esse cortejo de

desgraças, o terrivel e pavoroso as­

pectro da Fóme. Espectro ainda

para alguns, mas já cruciante rea­

lidade para muitos outros que for,

mam como que a guarda avança­
da d'uma immensa multidão de fa­

mintos que a deploravel crisé d'este

anno arrancará ao socego e á trano

quílidade dos campos.
Na nossa região agricola, ulti,

mamente, os annos teem-se succe­

dido uns após outros sem grandes
prodigalidades da natureza e isso

preparou, sem duvida alguma, a

intensidade da crise actual. Depois
dos annos ricos, daquelles que
chegam para todos e/ pôem de

contemo toda a numerosa familia

rural, um anno de sécca, com­

quanto, não evite tormentos e pri­
vações, passa-se ainda assim sem

grande alarme de mizerias, porgue
ha para aproveitar as sóbras dos

annos fártos. Mas n'urn anno co­

mo o de agora, esteril como um

deserto e secco como a avareza,
succedendo a annos apenas reme­

diaveis e que por isso mal déram

para o equilibrlo de deve e haver na

conta corrente dos pequenos pro­

prietarios, a situação chega a um

extremo de angustia.
Por ernquanto são ainda os pro­

prietarios que supplicam a cornmi­

seração dos poderes publicas para
esta desoladora situação do prola­
tariado agricola. Amanhã, se se

gastarem inutilmente os ultimos
recursos das manifestações pacifi­
cas, a fome impulsionará essa nu­

merosissima legião de trabalhado­

res do campo não a supplicaloem
mas a exigirem o pão que lhes fal­

ta, trazendo ás cidades mais que
a piedade da sua desdita o alvorô­

ço e o perigo dos 'seus desesperos.
Cumpre ao governo, sem perda

de tempo, encarar como ella me­

rece essa gravissima questão que
affecta profundamente a vida por-­
tugueza e sobretudo a d'esta pro­
vincia que foi a que mais soffreu
as inclemencias do tempo e que é,
por isso, a que vê mais tristemen­
te sombria a sua situação. Para um

assumpto d'esta gravidade e d'esta

urgencia os poderes publicos, pela
voz dos seus homens de governo,
não pode:n ter as habituaes res'

postas cm que tudo se promctte c

nada se faz; é indispensavel que se

responda com factos, ordenando-se,
quanto antes, a abertura de traba­

lhos publicos.
A fóme é má conselheiria-dil-o o

'

povo no evangelho das suas maxi­

mas-e mal andará o governo se

não fizer com que esses centenares

de braços da numerosa legião dos

sem trabalho, em vez de se levan­

tarem em impetos de revolta, se

empreguem em trabalhos publicos
que possam trazer utilidade à vida

e pão para os que teem fóme.
---

Caixas Economicas Escolare�
I

I união de todos se transforma, me­
diante quotisação semanal de 20 rs.

-ern alavanca sufficientemente pode.
rosa para re�ove: os maiores obs- Ainda se não apagaram no paiztaculos etc, sao coisas que qualquer I os e�hos d� sincera e �xpontaneados nossos professores pode fazer manifestação de simpathia com que
porque, ale�.de trabalhadores, não o povo portuguez e muito especial­lhes f�lta civismo.

. .
mente o publico da capital, solem-

E, Já agora, permittam me dizer- nisou d'urna maneira notave! e in­
lhes que a. 9uota d�s alumnos �:ve tensiva a acclamação de spa ma­
ser proporcionada a sua condição: gestade o rei D. Manoel II.
t?dos devem pag!lr, �as sendo pos- E' que a cerimonia, magestosa
SI vel, de uma maneira geral, q�e e imponente como foi, teve ainda
a quota represente produ�to �o tra- um alto significado civico, porquebalho do alumno, que assim ira ad- os reis de Portugal ao contrario
quirindo dignidade, se� o qu.ê mal do que succede em'outres mon�r­
se comprehende a existencra hu- chias, não sâo impostos por direito
mana. E' certo que a quota pro- sagrado ou divino. São acclamados
porcionada _c<:>m egualdade d� direi- pelo povo ou pelos seus represen­
tas pode originar protestos d alguns tantes estabelecendo assim essa

. " ,

que pagam quanua.super!or a quota formula que foi sempre a noss.a
normal; mas eS,sa illegalidade pode grande força: perante um rei,
muito bem. rectificar-se, fazendo a.s um povo soberano.
compras directamente nos. deposí- O novo chefe da nação portu­
t<:>,s, .revertendo o lucro do mt.erme-. gueza subiu ao throno, por uma
diario que se deve sempre dis pen- fatalidade tragica e sangrenta, mas
sar, a favor dos alumnos pobres, o esse facto, que todos deploram �
qu� d� .l0rma alg�ma offende, os condernnarn, serviu ao joven �el
mats nc�s. Se, porem, algum d es- para se vêr rodeado �e �ais ,sm­
tes se nao conformar, lembrem se ceras e calorosas dedicacões.
p:::ssage�s do Evangelho, entre ellas Assumiu a suprema magistratu­
a ,9ue diz serem elles apenas. a ta do paiz, entre uma atmosphera
mao de que Deus se serve para dis- de receios e incertezas é certo,

. tribuir pelos pobres a riqueza 'que mas tambem de profunda simpa-
lhes deu. ,thia. Viu a seu lado dedicações

_

Como fil�os de bons catholicos, expontaneas e lealdades nunca des­
nao ha duvida que se devem satis- mentidas.
fazer. E, assim, n'este momento culmi-

Antonio da Conceição Teixeira. nante para a vida portuguezB:' só
___ podemos desejar ao novo r ei gue

]\lIARlA VELLEDA saiba manter e assegurar essa sim-

A esta distincta escriptor a al- pathia, sendo rei para defender o

garvia foi já entregue a mensagem povo, rei para fome�tar as prosp�­
iniciada por um grupo de cidadãos ridades da patria, rei para respei­
corrio demonstração do alto apreço, tar e fazer cumprir, ao lado das leis

pelos vseus escripros. do reino, as liberdades publicas.
A mensagem, que tinha alguns Diz um philosopho que os reis

centenares de assignaturas, foi-lhe devem sempre fechar os ouvidos

entregue pelo dr. M,agalhães Lima. ás lisonjas dos cortez ãos, p:ilra -os

�__._ abrirem apenas á voz do povo.
PESCARIAS Assim proceda o novo rei.

Nenhum outro reina dé 'certo,
entre povo mais leal, mais patrio­
rico, mais respeitador das suas tra­

diccões e das suas glorias, mas

também mais cioso dos seus direi­
tos e das suas regalias. Se um dia
o agita e desvaira uma allucinação
de revolta, n'outro sauda e accla­
ma com emoção quasi infantil quem
o sabe guiar e defender.

.

Seja o rei D. Manoel esse g�la
e esse defen sor. E a rnonarchia,
pela sua alliança com o povo, ca­

minhará sem entraves para a sua

manutenção e para o !¥�antamento
moral e material do palz.

� .

Diz-se, que o sr. ministro da jus­
tiça está no proposito de reinte�rar
nos seus antigos cargos os arbitra­
dores [udiciaes.

.

�
Teem corrido ultimamente 03

mais dolorosos boatos, acerca da
saude de sua magestade Ca rainha
senhora D. Maria Pia. Não é bom,
com effeito, o estado de saude. da
augusta senhora o que contrista

,
..", £

toja a gente. Contudo, nao sao le-

lizmente verdadeiros os boatos que
a este respeito se teem propalado.
Fazemos ardentes e sinceros vo­

tos pelas melhoras de Sua Mages­
tade.

�
Parece que um dos assumpt,os

prestes a ventilar-se no parlamento
será a fixacão da lista civil para o

novo monarch a e a liquidação' dos
andeantamentos á casa real.
Sobre estes assumptos incidirá

U£r.il proposta de lei, na qual se­

gundo consta. o governo proporá
ás cortes que seja de 365 contos de
réis por anno a dotação de sua ína­

gestade ei-rei, como foram a de seu

pac c seu ayô.

FOI deferido o requerimento do
sr. Domingos do O' Pereira, con'

cessionario da armação de pesca de
sardinha Barreta, pedindo transfe­
rencia da sua concessão para uma

sociedade sob a firma Domingos
do O' Perreira & ca

'_<llllDJ¡u,_

Crise agricola

ECHOS

DR. MATHEUS TEIXEIRA D'AZEVEDO
Para tratar de assumptos poliri­

cos chegou a esta cidade na ma­

drugada de terça feira o nosso pre­
sado amigo sr. dr. Matheus Tei­
xeira d'Azevedo, antigo deputado
ás cortes e illustre magistrado da
Relacão de Lisboa.
Re'tirou na tarde do dia imme­

diato, acompanhado de seu cunha·
do o sr. José Maria Marques que
vae passar na capital uma tempo-
rada de alguns mezes. ,

Na gare tiveram a cordeai des­

pedida de muitos dos seus amigos.
_--

INSTRUCÇÃO PRIMARIA
Foi aberto concurso para provi­

mento da escola do sexo masculi­
no de Odelette, no concelho de
Castro Marim, vaga pela aposen­
tacão concedida á p¡fofessora D.
Fr�ncisca da Graça Neves.
- Foi temporariamente provida

na escola do sexo masculine de
Villa Verde dos Francos (Alem
quer) a sr." D. Julia das Dores
Fernandes, diplomada pela escola
districtal de Faro.
-Foi collocada na inacrividade

ternporana, por 6 rnezes, a proles­
sora da escola do sexo feminino
de Monchique, D. Catharina dos
Santos Coutinho.
'- Foi mandado organisar nos

termos legaes o processo de pro­
moção á 2.a classe da professora
de S. Sebastião, D. Maria Carlota
da Costa Nobre.
-Foi remettido á estação supe­

rior o processo do professor de
Odesseixe sr. Manuel Baptista Cor­
reia sobre a sua promoção á 2.a
classe.
---

,rida ILUtel·al·ia

Justino de Mont'Alvão, o scintil­
lante chronísta do Primeiro de Ja­
neiro, acaba de partir de Paris em

direcção a Munich, d'oude seguirá
para Vienna, Budapesth, Rourna­
nia, Turquia, Grecia etc. Tal como
succedeu quando viajou na Italia,
Justino de Mont'Alvâo enviará para
o Primeiro de Janeiro as habituaes

chronicas, fzda Errante, com as im­

pressões colhidas n'essas viagens e

tão delicadamente tradrizidas na

sua prosa requintadamente artis­
tica.
-Antonio Correia d'Oliveira, o

poeta consagrado das Parabolas,
prepara um novo livro de versos,
O Elogio dos Sentidos.

NOTICIAS DO CLERO

A pesar do movimento associari­
vo ter adquirido um certo incre­
mento nos ultimos annos; quer-me
parecer que semelhante facto não

importa parallelarnente um pro
gresso correspondente ao espirito
de associação, mal esboçado ainda
no nosso paiz, como se pode veri­
ficar, lançando a vista para alguns
factos que por ahi occorrem.
Assim, forçoso é confessar que

recorrendo á associacão. o opera­
ria só o faz depois d� sentir a bru­
talidade da sua misera condição e

rarissimas vezes como consequen·
cia de uma deuoeraçã» consciente,
chancellada pelo coração. Nem po­
de deixar de ser assim porque, se

em adolescente contraiu vicios que

es enraizaram na razão directa oda'
ociosidade que os originou, homem
feito e chefe de familia, o portu­
guez, qualquer que seja a sua con­

dicção social, em regra, mantel-es á
com prejuizo dos que d'elle de­
pendem, para que o bom tom não
soffra o menor aggravo. Para mais,
allega se, um homem âeo« ser do s;;u

tempo, alem de que o fumo e o vinho
lião vida e amor. N'este prolongado
vegetar em que' os nervos se manteem

como se não existissem, quai. o meio
de os fazer oibror, danda sensasões
novas e empolgantes? Jogando.
Não se tem em vista, porém, Que

no jogo, embora se ganhe, perde-se
sempre porque se contraiem habi­
los de que não é facil libertar; es­

quecese que a fraqueza organica
dos filhos é quasi sempre uma re­

sulrante das bebidas alcoolicas e

que o dinheiro que em tudo isso
se applica seria mais que sufficien­
te para legar á familia uma pen
são que a furte á miseria, dado
que derivasse opportunamenre pa,
o monte-pio. _

No erntanto, o bom portuguez
ri-se em regra d'estas coisas, ba­
naes a seu modo de ver, traduzin
do a aftectividade para com as

seus em phrases pueris-muito te

quero, muito te estimo, muito te

adoro-i-embora depois de morto,
na mesa da familia, não haja um

bocado de pão que, symbolisando
o amor de pae, seja exemplo vivo
da mais pura educação. .

E tão profundo é o espirito de

imprevidencia que até individuos
que teem governado o paiz deixam
as viuvas sem montepio, embora
em vida usofruissem chorudos
orden ados. dando assim um triste

exemplo que se reflecte de forma
desastrosa nas finanças do p aiz..

Impõe-se, pois, a necessidade de
se crearem caixas economicas em

todas as escolas officiaes, não só para
que a creança se eduque, a tempo,
sob esse ponto de vista, mas ainda

porque o ensino resulta improficuo,
á falta de livros, de fato, de pão,
de vestido, que de tudo isso se re­

sente· a maioria dos alumnos.
Não faltará, porém, quem pondere

que a rudeza do meio em que se

vive não dispõe de elementos que
comprehendam o fim benefico da
caixa e lhe assegurem uma existen­
cia isenta de embaraços; mas isso
mesmo prova· a urgencia da sua

creação. para que se mova perante
factos quem não é susceptivel de
abrir os olhos á razão. D'esta for­
ma, convocar os habitantes de uma

tern a reunirem na escola e, con­
versando, fazer·lhes sciente de que
a instrucção de seus filho� depende,
em grande parte, de varias coisas
cuja acquisição a pobreza geral
não p-crmitle;, que apesar d!isso, a

Na manhã de quinta feira pas·
sada vieram a esta cidade quasi
todos os principaes proprierarios
das freguezias da Luz, Santo Este­
vão, Santa Catharina, deste concelho
a fim de cornp arecerem na sessão
ordinaria da Camara Municipal e

ahi solicitarern d'aquelle corpo ad­
ministrativo, come representante
dos povos do concelho, uma repre­
sentação j un to dos poderes publi­
cos para de prompto se abrirem
trabalhos publicos que possam ac­

cudir á triste situação do operaria
do rustico que a desoladora crise

agricola d'este anno pôz em fIlic­
tiva situação de miseria.
A Camara Municipal ouviu com

verdadeiro interesse o humanitario
desejo d'esses proprietarios e cons­

cia da gra vidade e importancia do
assumpto, prometteu não só re­

presentar. immediatamente ao go­
verno n'esse sentido como envidar
todos os exforços possiveis para
que essa representação obtivesse
das instancias superiores a atten­

ção que merece.

Sabemos que a camara já fez
subir ao govarno a representação
alludida e na qual se traça com

verdade o tenebroso quadro de mi­
seria que ameaça a grande familia
agricola. Oxalá ella obtenha dos
poderes publicos a attenção dIvi­
da c breve possamos annunciar a

abertura de trabalhos publicos.

Vae ser trnsferiJo para a sé pa­
triaréhal de Lisboa o conego da
sé cathedral de Faro dr. Joaquim
Martins Pontes.

, -Perante o respectivo prelado
diocesano, está aberto concurso,
por provas publicas. para provi­
mento da egreja parochial de S.
Romão.
-Vae ser posto a çonçurso um

canoDÍcato livre da sé de Faro.



..

,O H"ERALDO
Quanto aos adeantarnentos feitos

no tempo de ei-rei D Carlos, consta
tambem que a proposta indicará a

formação de uma commissão, com­
posta de delegados de varias esta­

ções publicas, pelas mesmas nomea­
dos, commissão que estudará as

relações entre a fazenda da casa

real e o thesovro publico e proporá
a forma de pagamento das dividas
da casa real ao thesouro, cuja exis­
tencia se verificar, pagamento feito
por meio de percentagem que sa­

hira, por desconto, da dotação d'el­
rei.
Pelo que toca ás reparações nos

paços reaes, deixa de haver verba
fixa no orcamento. Em cada anno

se inserirá' aquella que parecer ne­

cessaria.
Parece que são estes os desejos

de D. Maríoel,
<S-�

Constou a um nosso collega que
esta v a para breve, n'esta provin
cia, a fusão dos teixeiristas com

os franquistas.
Constou mal. A fusão que hou­

ve e ha é de progressistas com

rep ublicanos.
��

Na ultima sessão 'da Mizericor
dia, d'Evora, um rnesario queixou­
se ao vice provedor, do facto de
este anno ter recebido um coto de
vela muito pequeno, em relação ao

que era costume receber.
Por seu turno, outro mesarlo,

-a sessão foi todo um rosario de
lamentos e queixasl=-queixou-se
porque o ramo de alecrim, este

anno distribuido aos mezarios era ..

muito pequeno! .

Ora não ha! Puerilidades, pue
rilidades. Quem não tem que fa­
zer ..•
---

Musica no passeio
Toca hoje no jardim publico

d'esta cidade a excellente philar­
monica dos Namarraes, executando
o seguinte magnifico programma:

La PARTE

EL ABANICO. Passo double por Al­
fredo Jabalayes.

FLOR MIMOSA, Valsa por D. R.
C. Silva.

Ouoerture da Opera IL BARBIERI
DE SEVIGLIA, por, Rossine,

_ Pout-Pourri da Opera AFRICANA,
por Mayerbier.

2.apARTE
FANTASIA DE BABYTONO, por Er­

nesto Cyriaco.
MmllllURJOS DO SEQUA, Valsa por

A. J. Gonçalves.
OUlIIPIA, Polka por A. J. Gon­

çalves.
EL ABANICO, Passo double por AI­

,

fredo Jabalayes.
---

Andam teus olhos a Ironte
Como dois feros ladrões,
Que sem temor a ninguem
Assassinam corações.

Quando tu passas parece
Que tudo fica mais lindo;
Só a minha alma escurece

Quando tu passas sorrindo ...

Amor santo que me abrazas,
O' raparigas singelas ...
Ai! quem me dera ter azas

Para beijar as estrellas ...

Teus olhos, fontes d'amor,
São origem de cuidados,
Que uns olhos de tal fulgor
Devem trazer se fechados ...

Urn beijo nunca se esquece.
Sonho d'amor que voou,
Como sonho desfallece,
Mas o perfume ficou.

Não julgues, rniilha vaidosa,
Que me Illudes como tentas,
De ba muito já que conheço
Os papeis que representas.

f Não sejas tão atrevida,
Não saltes �ssim tão alto,
Ha muita coisa escondida
Que pode ver-se n'um sal,to ...

Coisas que a gente imagina,
Que peccados. que maldade,
Não diga¡p tal da menina
Que. pode D�O ser ver�ade•.

iayme C"nluJ�

ARTE

Ex�osi�ãO IJster Franco, em Faro
.

Uma exposição d'Arte na provin­
cia, se não fôra já, neste momento,
um facto plenamente'vconfirmado-c­
ideia seria para fazer desembestar
em desdenhosos sorrisos o pelotão
enfatuado dos ferrenhos defensores
do ronceirismo, dos ingenuos e pre
tensos travadores do rolo progressl­
sivo! Mas ..• Realmente; nos peque­
nos meios, pouco se concebe, além da
linguarice maledicente das vlsiuhas
[anelleiras, do trovejar ribombante
dos politícos nos conventiculos de
palestra e similares passatempos que,
animados como inoffensivos, as mais
das vezes são ... deshonestos. Nem
o espaço de que dispomos,' nem a

occasião nos alenta a proseguir di­
vagando' - desenrolando verdades
que, porque o são, tem o poder das
urtigas.

Vamos ao que importa.
. Lyster Franco, com praça assente
no professorado, labutando iocessan­
temente no jornalismo-c-esmaltando,
de continuo, os periodicos regionaes
de novellas, sueltos e estudos criti­
cos,- é,' niuguern decerto o ignora
nesta provincia e, sobretudo, no

meio farense onde todos nos acate
vellamas, empunhando o lapis e o

pincel, um verdadeiro artista. Sem
favor! Que, quem nes conhece, bem
sabe que, não obstante as amistosas
relações que mantemos, a penna que
brandimos se lião ensopa em turibu­
rações.
... A quem quer que seja!
Por vezes Lyster Franco tem ex­

posto um ou outro dos seus quadros
a oleo, que os tem, bem démonslra­
tiVOS das suas iuequivocas aptidões
artistas. Agora, resolveu expor, em

globo, {J'S seus trabalhos de paysa­
gem ate fusain, nas vastas salas do
Museu Maritimo, á rua de Santo
Autoulo. E' esta uma exposição que
deve ver se e louvar·se-a unica
que, até hoje, nesta 'provincia, se

ba realisado.
Lá fomos, na quarta feira, enfíl ei­

rados no numero dos obreiros da

penna coujunctamente com os devo
tados e os de métier a quem elle
fa voreceu uma visita antecipada á
do dia inaugural, o de quinta feira
ultima.
Felizmente-não é a modéstia fin­

gida mas a verdade com todo o vi­

gor do sincerismo!-compenetramo
nos bem de nossas apoucadas forças
e não tendo nunca em nossa moça
edade conseguido, com o mais. esco­
lhido Faber, dar, pelo menos, o mais

simples t.raço caricatural do macaco
- e lantos são os que, hora a hora,
ante nós desfilam!-sem a aprendi­
zagem requerida, nem" o que é
mais, a tendencia, claro nos não dis

pomos a fazer uma critica aos tra-
, balhos expostos por Lyster.

Simples impressões, sem valimen­
to é certo, mas com o vincó d'uma
admiração sincera pelo artista que o

é, na mais rigorosa acepção da pa-
lavra. _

São cincoenta e tres os quadros
expostos. A escolha dos motivos, a

execução, tudo enfim, repetimos,
n'elles é para admirar, para louvar,
sem lisonja. Profanos, embora, d'en­
tre elles sellecionamos o n.O 2-Mar­

gens do Sarraia, Benavente; 16-Ca­
minha do Boral, Est"y; 23-Eucaly­
ptos, Santo Antonio do Alto; 28 -Pa­
raizo, queda pequena, Caldas de Mon­

cbique; 30-Paraizo, Caldas de Mon­

chique; n.o 3lJ, Atalho do caminho dos

tan,ques, Caldas de Monchique; n.o lJO

-Calçadinha, S. Braz d'Alpúrtel; n.O
lJ2-Horta do Bispo, enlr,ada, Silves;
n_o 3S-Castallheiros, Monchique; n.o
40-Uma garganta, serra Monchique;
n.o lJ3-lUata moiros, caminho da
fonte, Silves; n.o 47-Um carrego,
Monchique' n.o :18- Vereda, proximi­
dades de Milreu, Estoy, n.o 4lJ-Cas­
tanheiro avô_, Mónchique etc. etc.
A aftluencia de vesitantes á expo­

sição tem sido grande e selecta. To­
dos são concordes em louvar o ar­

tista pelos seus trabalhos que mais
veem nobilitar os seus meritos au­

thenticos. Tem sido uma verdadeira
romagem. A arte tem o condão de a

todos magnetisar. Impossivel regis·
tar todos os visitantes. Destacamos,
porem, os nomes que nos occorrem:

D. María das Dores Falcão PÓDce, D.
Sebastialina Vaz, D. Izabel Pires 'Bi-

var, D. Alice Salgueiro Paula, D.
Beatriz Neves Ayalla, D. Etelvina dos
Reis Rosa, D. Amelia Ferreira Cha­
ves, D. Maria Lizarda Chaves e so

brlnhas, D. Leocadia Rosa, madame
Bramão, D. Joaquina Lopes da Fon­
seca, D. Antonio Barbosa Leão, com
mendador Ferreira Netto, Abreu
Marques, concelheiro Vaz Aboim, dr.
Alberto de Moraes, Cordes d'Avellar,
João Corte Real, D. Armando Bra­
mão, Ezequiel Pereira, Antonio Ber­
nardo da Cruz, Ludovico de Menezes,
Calazans Duarte. Antoniu Martins
Ramos, dr. João Peres Ponce, Anto­
nio Martins Paula, Adolf Hausmann,
Nicolau Canivari, José Judice dos
Santos, Manoel Antonio Rosa, capitão
Cabeçadas, dr. João Mattos, Joaquim
Raphael Pinto, Ventura Vilhena, dr.
Gago Nobre, Joaquim José Trindade,
Augusto Freire Pires, Faria Pereira,
João Netto, Honorato Santos, Paulo
Pinto, dr, Rodrigues Davim, dr. Cam­
pos Andrada, Bernardino Pessanha,
Zacharias Guerreiro, dr. �10urato
Themudo, Wenceslau Ferro, Guer­
reiro de Mendonça, conego Alexan­
dre da Silva, Antonio Travassos Ne­
ves, representantes da imprensa etc.

Dos quadros expostos já alguns
foram adquiridos pelos srs. commen­

dador Ferreira Netto. José Judice dos
Santos, Antonio Martins Paula e O.
Armando Odone Bramão.

Finalisarnos felicitando
.

Lyster
Franco pelos seus aprimorados tra­

balhos que tão justamente tem sido
apreciados pelos visitantes ds expo­
siçao da roa de Santo Antonio-o
caso sensacional da semana.

Faro J. P.

«ESTRELLA))
Com este titulo abriu ao publico

uma nova e bem provida mercearia
na Praca da Constituicão d'esta
cidade, 'nos baixos ond� esteve o

estabelecimento do ,sr. Antonio
Balté.
E' propriedade do sr, Francisco

Antonio Gomes.
---

AMNISTIA
Em vista do Decreto d'aministia

de 8 do corrente, classificado d'hu­
manitario pelo meretissimo Juiz de
Direito d'esta comarca, foram pos­
tos em liberdade os presos Antonio
de Carvalho Santos, Luiz Liberato
e Sil vestre Gonçal ves Casquilha, e

mandado pôr perpetuo silencio no

celebre processo de sedição ou as­

suada, em que se achavam pronun­
ciados os srs. Apollinario José de
Carvalho, Joaquim do Nascimento
Rocha e João Thomaz Vicente.

S. JOÃO
C onstituiu se uma commissão

para promover este anno mastro

na Corredoura, com arraial nas

noites de 23. 24, 28 e 29 de ju­
nho. Proximamente começa a sub

scripção.
---

o remedio ¡nfalivel para evi·
tar e combater -o oittium
da Vinha é o ENXOFRE

, O tempo corre de feição para o

des�nvolvimento dos fungos, que en­

contram um meio adequado e favo­
ravel para a sua propagação, nas

alternativas de calor e humidade.
E' eftectivamente a acção combi­

nada do calor e da humidade que
mais favorece o desenvolvimento dos
vegetaes rudim�[Jlares, que verda-'
deiros parasitas de ou,ros veg-etaes
de maior porte, tantos e tão consi­
deraveis prejuizos fazem na agricul·
tura. �

.

Entre oulros fungos, é e desenvol­
vimento do O"idium Tuckeri dá vinha,
que mais se deve recear.

E como o remedio está conhecido
e tem a sancção da pratica, é indis­
pensavel não estar com hesitações e

applical'o devidamente a tempo e

horas, para evitar maiores calamida­
des.

Os tratamentos preventivos são

sempre mais efficazes e mais eco­

nomicos, do que os curativos.
, E' mais facil e fica mais barato
evitar uma invasão ou o desenvolvi­
mento d'ella quando está em princi­
pio, do que ter de a combater depois
de muito generalisada e de ter to­
mado grande incremento•.

O enxofre é O remedio radical pa,­
ra evitár as ¡lIvasões do Giltium' e

para as combiner depois de se terem
declarado.

Fica mais barato empregar enxofrp.
e 'evitar o apparecimento do oidium,
do que ter de empregar muito maio­
res quantidades depois do mal se
manifestar e muito mais ainda depois
da invasão se assenhorear das vinhas
e ameaçar por completo a destruição
das novidades.
Annos como este que está corren-

do é que são para recear. '.

O (lzdium desenvolve-se sobretudo
quando as temperaturas médias va­

riam entre 2lJ.O e 30.°.
A efficacia d'acção de enœofre não

excede a mais de 20 a �lJ dias.
Tratamentos preventivos são in­

dlspensaveis pelo menos trez: 1.0

quando os sarmentos teem cerca de
:llJ cenrímetros: 2.° durante a (flcra­ção e 3.° na occasião de as varas

atemparem ..

Quantidades a appliear por milhei­
ro de cepas: LO tratamento - 3 k.";
2.° - 10 k.oS e 3.° -ilJ k.os.

Nos outros tratamentos, maiores
ou menores quantidades conforme
as circumstancias.
Para a apptícação recommendam­

se as torpilhas de Vermorel.

SPORT

EDUCAÇÃO PHISICA

Em varios artigos temos advo­

gado a causa tão justa da educa­

ção phisica, contribuindo assim com

o nosso insigrnficante exforço para
esclarecer os espirites acanhados e

eivados de falsos preconceiros, que,
oppondo se á diffusão de principios
hoje scientificamente consagrados.
difficultam a evolução que se está

operando na educação portug�eza
e que tem ..por fim a regeneração
da nossa raca.

Todos c1�mam que a raça por
tugueza agoniza. O Seculo, n'uma
campanha tão humana como pre
sistente, tem dedicado muitos arti­

gos a- esta causa, mostrando com

dados estatisticos a triste situação
phisica em que nos encontramos.

Sem duvida que a nossa situação
moral e economice é devida á defi
ciencia da constituicão dos nossos

organismos: E' a influencia do phi­
sico sobre o intellectual.
Um povo phisicamenre depaupe

rado e cheio de aberrações como

pode ter urna existencia florescente.?
E' preciso reagir contra este Cri

minoso entorpecimento que nos

conduzirá á ruina total.

Copie-se a educação ingleza. Si­

ga-se á risca o en�ino .de gymnas­
tic a nas escolas primarIas e secun

darias. Fundem-se gymnasios e es­

colas de culrura �bys¡ca e protelam
o Estado e os particulares esses es­

tabelecimentos por todos os meios

ao seu alcance. Desen volva·se por
todas as formas o gosto pelos exero

cicios phisicos.
'

Trabalhem todos com de�icação
n'esta tão santa cruzada e aInda os

nossos descendentes honrarão a ter­

ra mãe, como hoje succede aos al­
lemães e inglezes.
A'vante pois!

Estamslau.

GYMNASIO DE TAVIRA

E' amanhã que se realisa, pelas
8 horas dã noite, o matr.h atbletico
de desforra entre os distinctos atble
tas algarvios srs. Joaquim. Aboim
e Mario R amos, este ultimo do

Gymnasio Club, de Faro.
Como se sabe Aboim venceu

Mario Ramos n'um match realis3-
do ha ja tempo. Este athleta, não
satisfeito e estimulado com a der­
rota soffrida, pediu agora a desfor­
ra que Joaquim Aboim. com toda

a galhardia, Ih'a concede.
Consta-nos particuldrmente que

Mario Ramos se tem trenado a ca­

pricho, estando actualmente na

sua melhor forma.,

Quem vencer-i?

LAWN-TENNIS
Vão muito adeantados os traba­

lhos de 'consrrucçõo na court da

Porta-N.ova, estando já feita a ter·

raplenage:n e muro de vedação.
Está já a construir-se o pequeno
chalet que deve ficar concluido por
estes dias. :-

Calcula, se que a inauguração da
court se fará por todo -o mez de

junho.

� NOTIGIAS PESSOAES

oOOOOOOOOOOOOOO

Fazem annos:

Hoje, 17-Jacintho Guilherme da Silva,
Amanhã IS-Joaquim Claudio Raphael Pinto,

Munuel Monteiro Motta Mascarenhas, José Avel­
lar Baslo.

Quinta, 21-Antonio José Garcia Guerreiro. '

-*-

Acompanhado de sua espçsa esteve no domin­
go em Tavira o sr. Eduardo Figueiredo, inspe­
ctor da Companhia dos Tabacos. '

-*

Regressou de Lisboa na quarta Ieíra o sr. Luiz
Aroedo.

*

Pelo sr, dr. Agostinho Lucio foi na segunda
feira pedida em casamcnto para seu filho, o agro­
nomo sr. Filippe Felix da Silvb, 8 sr. a D_ Anto­
nia Vieira Gomes Neves, gentilíssima filha do sr,

Antonio Ferreira das Neves, da capital.
-*-

Na segunda fei ra regressou de Lisboa a Faro
o sr. D. Antonio Barbosa Leão, rev.mo bispo do
Algarve,

De visita a seus paes chegou no domingo ôl

Olhão ° sr, conselheiro Domingos Eusebio da

Fonseca, ha pouco regressado da India onde Iôra
em commissão de serviço.

'x

No dia 7 do corrente deu á luz uma creanca

do sexo masculino, em Lisboa, a esposa do major
medico sr. Antonio IIlarques da Costa.

*
De visita ao sr, dr, Matheus Teixeira de Aze-

vedo esteve áqui na tarça-Ieira ° sr, Antonie Pe­
dro Xavier Teixeira, aspirante das alfandegas.

*
Regressou d'Agueda a esta cidade o sr. dr,

João Duarte Sereno, juiz de direito n'esta co­

marca.

*
Acompanhado de sua avó esteve terça feira

n'esta cidade a sr.s D. Luzia Xavier, gentil filha
do abastado proprietarin de Odelette sr. José de
Brito Xavier.

ANIONIO GtRQUflRA
E

JOSÉ TEIXflRA O'AlfVtDO
ADVOGÁDOS

Rua do Ouro, 149, 2 o

LISBOA

o HERf\ 1.00 é o Jornal
algarvio mais barato e de

maior circula�ão.

FONTINHA DA ATALAYA
Abre amanhã ao publico este es­

tabelecimento balnear de Tavira,
tão efficaz em diversas enfermi­
dades.
Este anno o seu serviço está

muito melborado.

Por falta de ,espaço dei­
xamos de publicar n'este nu­
mero o artigo Questões de

Hygiene, do sub-delegado de
saude sr. dr. Antonio Fran=
cisco de Souza, Escolas Mo­
veis, do sr. Antonio da Con­
ceição Teixeira. Carta de
Paris e mais artigos, echos
e noticias, .

---

PEIXE VENDIDO NA LOTA DE VILLA
REAL DE SANTO ANTONIO MA SEMA­

NA FINDA EM 16 DE MAIO. ,

Abobara-SI atuns, 36 atuarros,
4 albacoras, e IO cachoretas; réis
I.349:ttJl65.
Barn/-29 atuns e 33 atuarros;

68 t .JP83 1 réis.'
Livramento-lO atuns, 19 atuar­

ros e 82 cachoretas; 2I4.JP774 réis.
Bias -33 a tuns, IS atuarros, 36

albacoras e 30 cachoretas; 546.JP373
réis.
Ramalheœ-287 atuns e 35 atuar­

rosi 3.8,3.JP748 réis.
Medo Branco-161 atuns e 22

atuarros; 2.207.JP248 réis.
Forte Novo-127 atuns, 4 atuar­

ros e 1 cachoretai I. 725.JP6 14 réis.

Olhos d'Agua-J25 atuns e 5

atuarros; 2.720.JP900 reis. .

Senhora da ' Rocha-75 atuns, 9
atuarros e 1 albacora; 979.'1P499 rs.

Cabo Carvoeiro-46 atuns e I3

atuarros; 620.J7>415 réis.
TOAL: 974 atuns, 191 atuarros,

41 albacoras e 123 cachoretas, no
valor de 14.916;¡j>567 réis., ..

SOMATOSE-
�,.

'

.. NA CDNVALESCENÇA



AS FESTAS DE FARO
",\

Faro, a capital do Algarve, ve-

lha cidade de prosapias, de tradi­

ções, dê notáveis edificios artisti­

cos, de alamedas com macacos,
de rias empestadas e poços deseo

bertas, a cidade' por excellenda
na provincia, vai com grande jubi­
lo realisar este anno pela primeira
vez as suas festas, as festas gran­
des. E para isso organisouse uma

comrnissão enorme, onde entraram

todas as notabilidades da terra em

politica, lettras, commercio, indus­
tria, etc. HOU\'e reuniões, fizeram­
se discursos, apresentaram-se al­
vitres mas julgamos que em ne

nhuma destas manifestações da
boa vontade se expôz nitidamente

qual a ideia primacial e precisa da
realisacão dos festejos. Ora a com­

missão', no louvavel desejo de in­
formar os seus comprovincianos,
fez distribuir uma circular interes­
sante e merecedora de uns ligeiros
commentarios.
Foi por esta circular, cuja trans­

cripção lemos no Algarve, que sou­

bemos nós, pobres algarvios, quais
as intencções dos respeitáveis ca­

vaheiros preponentes de- um tão
alevantado designio. Nada menos

que tornar conhecido o Algarve. E,
para faze-lo, suas ex.", segundo o

seu superior criterio, antepozeram
como urgente, como ponto capital;
a realisação dumas festas com jo
gos florais, concursos, regatas, ca­
vallo s, burros, ñores, e, coroando
este ramalhete de divertimentos,
a cornpetente Kermesse com a exhi­

bição pedantesca da caridade.
Pouco nos importa que Faro se

festeje. E' mesmo bom. Diverte.
Faz sair da monotonia «de um mal
entendido intorpecimento» toda
uma população sem ideias, faminta
de distrações. Agora do que dis­
cordamos é do tim apparente a que
as ditas festas se propõem. Qual
historia! Elias não se fazem para
que forasteiros fiquem admirando
as surprehendentes beHezas da re

grão algarvia, mas para que possam
,simplesmente avaliar por entre a

confusão de musicas, foguetes, il­

luminações a miseria e desleixo
duma cidade. E come? Mostrando­
lhes o espaldão, a ria, a estatua,
as avenidas, os edificios publicos,
os cafés, os theatros. Tudo isto
em geral é mesquinho, ridiculo,
velho, fazendo relembrar, pq.r dis­
cripções que temos lido, as boas
aldeias de certos paizes.· E centu­

do mvoca-se o alto amor civico e

patriotismo dum Cidadão para que
coopere na grande obra regenera­
dora de tornar conhecida uma pro
vincia por meio de uns festejos
realisados na sua capital. Faz lem­
brar um bom inglez, vermelho,
burguez ricaço, que, desejando
apreciar Portugal, se desse unica­
mente ao incommodo de visitar
Lisboa. O que suas ex.as resolve
ram pois tazer fOI occultar um cor­

po viçoso e mostrar, enfeitada.
uma cabeça rachitica.
Conhecemos por leitura a ma­

neira patriotic a, commovente, agra­
dave! como a Suissa promove as

suas grandes festas cantonais. São
uma consagração dos seus costu­

mes, do seu trabalho, do seu alto

gráo de educação ci viea. Fazem-se
exposições rurais, jogos gymnasti­
cos, representações ao ar li vre,
danças populares, enfim, tudo quan
to se radica na alma do povo e se

traduz d'uma maneira imponente
pelo seu superior amor da patria.
Os aldeões, aos milhares, descem
á cidade com os seus trajes cara­

cteri-sticos. N'aquellas festas, para
elles, ha a religiosidade da tradic­

.ção, a magestade do valor de quem
. trabalha. Veja-se, por exemplo, a

grandiosa festa dos vinhateiros que
periodicamente se realisa em Vevey
e cujo orçamento ultrapassa a

quantia de 400:000 francos.
Consideradas sob esta aspecto,

as grandes festas nacionais, ten­

dentes a alevantar o espirito fati­
gado por quasi continuas labores,.
devem visar principalmente ao fim
educativo da grande massa popular
anonyma. Comprehende-se e são
louvaveis todas as iniciativas que
n'e�se senti�o reajam contra o des­
potIsmo feroz dos governos e eOli-
(Jades politicas. .

'

Se não nos enganamos, n�s.pro·
[ecradas festas, delineadas . capri­
chosamente e sem obedecerem a um

plano de' interesse geral alem da

problemática receita excedente que
reverta em beneficio da'Misericor­
dia, nada ha que mereça plena ap­
provação. O Algarvenão se faz re­

presentar n'ellas. Não são a traduc­

ção dos seus costumes, da sua vida

particular de provincia. Serão, t�l.
vez mais espalhafatoso e em maio­

res proporções, urn grande arraial
com os seus mil balões e respecti­
vas petisqueiras de perduravel me­
moria e onde os descantes popula­
res se substituirão pelos jogos ño­
rats,

Posto isto, era desnecessária a

asseveração da circular de que ellas
se fazem com o alvo de tornarem

mais conhecida a provincia, a nos­

sa sempre verdejante e encantadora

provincia com direitos inalienaveis
á nossa estima. Que os forasteiros

que nos visitarern não percam .um
dia sequer na cidade, que fujam
para os campos, para a serra, para
as praias e admirem ahi a paiza­
gem soberba, a diaphaneídade do

ceu, a crueza da luz solar.
Não se esqueçam que, o chegar

commodamente, n'urna carruagem
salão, a Faro e o ver a Alameda,
não é,-e o sr. Luduvico de Mene-.
zes que o diga-conhecer esta pro­
vincia, este paiz do sol.

Jayme Cunha.
-

BILHETES DE BANHOS

Na linha de Sul e Sueste, come­
çou já a venda de bilhetes de ida
e volta, a preços reduzidos, para
passageiros que desejem fazer uso
dos banhos e aguas medicionaes.
Estes bilhetes são validos por 60

dias e o ultimo dia de venda será
em 15 de outubro.
�--

NOTICIAS MILITARES
Para serem encorporadas na

guarnição da capital partiram na

terça feira para ali 50 praças dos
3 batalhões de infantería 4, indo
comrnandadas pelo tenente Trin­
dade.
Tambem na referida guarnição

ficaram encorporadas as praças
que do mesmo regimento unham
ido á abertura das côrres e accia

mação de sua magestade el-rei,
tendo já recolhido aos seus postos
o capitão Cabeçadas e os alferes
Pa-checo e Ramos.
-Recolheram á séde do regi­

mento, n'esta cidade, os destaca­
mentos de infanteria 4 q'Je esta­

vam em Tancos, sob o commando
do alferes João de Sousa Faisca e

na Mina de S. Domingos, sob o

commando do alferes João Carlos
Telles d'Azevedo Franco.
- Ao tenente-coronel do serviço

do estado maior sr. Antonio José
Garcia Guerreiro foi conferido o

grau de commendador da ordem
militar de Nossa Senhora da Con­
ceição. de Villa Vico·sa.

_:_ Por ter completado 5 annos

na situação de reserva foi reforma
do o general de divisão, nosso pa­
tricia sr. Joaquim Pires de Sousa
Gomes.
-Foi nomeado director do hos­

pital de B,elem o major medico sr.

dr. Antonio Marques da Costa,
sub·inspector do serviço de saude
da 4.a divisão militar.
-Por terminar 6 mezes de ina·

ctividade vae ser presente á junta
o capitão de infanteria sr. Francis·
co de Paula Ferreira.
-Foi nomeado ajudante do cam·

po d'el-rei D. Manuela nosso com­

provinciano sr. tenente coronel Jo­
sé d'Abreu Macedo Ortigão que
foi ajudante d'ordens honorario do
rei D. Carlos e deputado na ulti­
ma legislatura.
- Para reforçar a guarnição da

capital seguiu de Lagos para Lis­
boa uma força de 25 praças de in­
fanteria 17 sobre o commando do
sr. tenente Fogaça.

:c¡¡__

AUDITOR ADMINISTRATIVO
Tendo o prior sr. Bernardino

Pessanha pedido a exoneração de
substituto do auditor administrati­
vo de Faro, foi nomeado para esse

logar o nosso presado collega do
Districto de Faro sr. Antonio Ber­
nardo da Cruz, que já por diver­
sas vezes tem exercido esse cargo.

, Tomou posse na 5.a feira.

nicos,' Porque ás não 'tirou ·a' escei-
'\ ..,I' • �

.

ptorat .... .Ó. :,

Logo que escreve d'esta manei­
ra ateto, mecanice, fOri6(jra[o, seria
[usto que escrevess� Ana, projeto
e alucinação. Ao meno_s, .na mes­

ma producção escripta sonicamet!l­
te, impunha-se a concordancia-;
assim, não ha sequer um principio
d'uniformidade que incite alguem
a adoptar estes desencontrados

processos d'ortographia .simplifica­
da ... á tôa.

Msr. �ire6tor geral �os correios
De quando em quando chegam

até nós queixas de alguns nossos

assignantes das freguezias ruraes
d'este concelho sobre a irregulari­
dade como lhe é feita a distribui­
cão do Heraldo, attribuindo-a uns

â provavel lapso da nossa adrni­

nistração, e insinuando outros o

pouco escrúpulo dos encarregados
postaes. Experiencias feitas por
occasião d'algumas d'essas queixais,
fizeram-nos chegar á conclusão de

que se realmente a nossa adrninis­

tração não é impeccavel, ver�a�e
é. tambem, que na grande rnatona

das queixas' não é a ella que cabe
a culpa e tanto d'isso nos conven­

cemos quanto é certo que nem só
o Heraldo soffre essas irregularida­
des, mas tambem a outra corres-

pondencia. .,.'

Esta semana, por exemplo, veiu
nos ás mãos a seguinte carta que
levamos a attenção do sr. director

geral dos correios, pedindo-lhe que
dê as necessarias provideneias para
que de prompto acabem taes irre­

gularidades. Eis a carta:

Sr. Redactor:

Rogo-lhe que por intermedio do seu jemal
peça a quem de direito energicas providencias
contra a maneira descaroavel como a nossa

correspondencia nos está sendo sequestrada. Eu
sou assignante dos diarios de Lisboa, o "M�ndo»
e "BOa Nova» e tendo, quanto ao primeiro, a

certeza de que me é enviado quotidianamente, só

os recebo uma ou duas vezes por semana. E' pre­
ciso notar que n'esta freguezia só eu sou assi­

gnante dos referidos jornaes.
Não insinuamos que seja o encarregado, por

vontade propria ou «iníluencias» extranhas que
no-lo sequestre, mas a verdade é que não pode­
mos estar á mercê de qualquer empregado do cor­

reio que se lembre de nos ficar com II correspon­
dencia. Temos razãn para julgar que o que se dá

com os [ornaes succede tambem com cartas que
não chegam a ser nos entregues.

Ora, na verdade, nem tilo "perigoso» nos jul­
gamos ainda que a correspondencia nos seja in­

terceptada.

Freguezia da Luz.

J. C.

LIVROS

QUATRO NOVELAS
POR'

ANNA DE CASTRO OSORIO

Ha cerca de dois rnezes que re­

cebi o ultimo livro da incansavel

escriptora D. Anna de Castro
Osorio - Quatro Novelas.
Ha porem apenas uma semana

que me foi possivel lel-o, só po
dendo hoje vir a publico dar con­

ta da impressão d'essa suggestiva
prosa d'u-na penna de mulher cul­
ta e intelligentissima.
O Quatro Novelas, como a epi'

graphe indica, sâo quatro contos,
cada um com seu feitio difrerente,
e os quaes vamos apreciar sincera­
ramente, embora ligeira e ineam­

petenteml!nte e sem demorada

preoccupação d'analyse.
A primeira novela é A Vinha.

Francamente, achamol·a sentimen·
tal em demasia, com falta de rea­

lidade e ausencia de bom senso

da parte do principal personagem
Luiz.
Esta creatura só existe prova­

velmente na creadora imaginação
da laureada romancista.
Nos tempos presentes qual era

o nosso official da armada d'essa
romantica saudade pela casa que
o criára, pelos crysantemos estrel­
lados, pell)s lyrios roxos e pelas
roseiras já grossas como arvores ... ?
A sr.a D. Anna de Castro Oso­

rio dispensa·me com certeza do

amargo trabalho de eu expôr aqui
um animado painel graphico da
figura saliente do seu conto-ar­

rancado á vida actual da nossa

gente official'maritima e te'rres­
trel. .•
E passemos á segunda novela:

A Feiticeira. Como a primeira,
tambem tem pontos muito despi.
dos de verdade, comquanto a au·

ctora grave :por aquellas paginas
torturadas as scintillações de um

estylo magnetico.
N'este genero de contos conhe­

cemos melhores trabalhos d'escri­
ptores brazilei_ros. Ha, sobretudo,
do originalíssimo talento de Coelho
Netto, um livro soberbo-Sertão.
A terceira novela, Diario à'uma

Creança, é já um.trabalho perfeito,
traçado com desusado relevo de
côr, de �aturalidâde e de

_
paixão.

E' uma historia de creanças vin­
cada com poderosa-emotividade,·
resumbrando amor..força, v-irtude,
esperança e triumpho. �qui, a bri-.

,

lhante novellista do Ambições, reto­
ma o seu logar conquistado ha
muito tempo.
A quarta e ultima .novella tem

este nome doloroso-,Sacrificada.
E' a melhor do livro, escripta

vigorosamente e impugnada �'uma
estranha arte de reviver a existen­

cia dos conventos, na sua inutilida
de, nos seus sacrificios ou nos

seus dramas tão pungentes e inti­
mos. A sacrificada é uma mulher

heroica, d'estas creaturas dotadas
d'uma extraordinaria bondade e

d'um intenso sentimento amoravel.
E' um conto que se lê com lagri­
mas e affecto-porque é um reta­

lho cortado das fibras d'um cora

ção de mulher superior.
Eu li-o impressionado, extasian­

do-me peran te o ensino da lingua.
gem e os mysterios tenebrosos de
tantas almas arrebatadas desea­
roavelmente á vida, á felicidade, á

natureza.

Talvez seja apenas uma questão
de temperamento, mas. creio bem

que não. E' uma norma reveladora
de finos dotes litterarios. Elogie­
mol-a, pois, como merece.

A edição, da casa França Ama­

do, de Coimbra, é muito artistica.

Agora, quatro palavras sobre ortho­

graphia.
Em Portugal, nos ulti!D0s tres

annos a orthographia semea tomou

incremento. E não serei eu, obs
curo obreiro do progresso, que lhe
levante obstaculos. Amando theo­

ricamente, tudo que signifique
avanço e perfeição, mais amo' ain­
da o espirita progressivo dos povos
no campo da pratica, que é a bi­

gorna oude se malha a prova a

probidade e a coherencia de mui­
tos charlatães que na theoria são
uma cousa e na pratica outra.

Mas cumpre-me fazer uma res­

tricção, agora que se me depara
um momento asado: não tenho até
á data presente acompanhado os

reformadores da orthographia na

cional nem estou disposto a acorn­

panhal-os pela clara razão que alas­
tra entre todos uma lamentável

confusão, uma deploravel amrchia.
Quem se der ao trabalho de con­

frontar a orthographia de dez ou

vinte escriptores sonicos portugue­
zes perde se n'um terri vel labyrin­
tho, n'um dedalo de nova especie.
Em todos elles se nos depara uma

escripta di versa e uma construcçâo
liberrima, o que provoca a duvida,
a incerteza e o recelo d'urna maior
desorientacão na arte de escrever.

Os nossos sabias, sobre tão ma­

gno assumpto, curtem uma ininter

rupta rapozeira, e uma academia
real das sciencias, que bom dinhei­
ro nos tem custado, move se que
nem um sepulchro romano ..•

Que fazer então? Cada um fa·
bricar uma orthogra¡:>hia? Cada

qual cortar aqui, amputar acoiá,
decepar além?
Não concordamos e preferimos

ir com a ortographia etymolngica.
E' menos comprehensive! e mais

fatigante? Embora.
Mas a orthographia sonica ou

phonica, tal qual ahi se apresenta,
é ainda mais imcomprehensivel e

fatigante que a ortograpqia etymo­
logica.

E passo' a exemplificar, recor­

rendo ao volume que tenho á vista.
A sr.a D. Anna Osorio escreve

distinto, sem c, para simplIficar a

escripta. Perfeitàmente. Todavia,
logo a seguir escreve escriptor, com
p, o que deixa confuso o espirito
pouco esclarecido d'uma creança
ou d'um adulto pouco instruido.
Pois se supprimiu, para clareza

e singeleza, o C do distincto, por­
que não supprimiu, para identic a

clareza e singeleza o p do escri­
pIor? I
Outro exemplo: a brilhante pro·

sadora, escreve novela e nÃo novella.
Corta um I para a palavra ficar
mais intuitiva? E' acceitavel.
Mas porque motivo, logo a se­

guir, escreve aquella, elle el/a? Po.is
não era logico, coherente e har­
monioso que cortasse tambern o I
que cada uma d'estas palavras tem
a mais? Era. E mais outro reparo,
p.ar.a,�finalizar: Anna, projecto, halu­
cinação, etc., tambem trazem leuras

inuteis, segundo os escriptores s6-

Marcos Algarve.
-

FESTAS EM FARO

Por motivo de se achar perigo­
samente enferma a sr.a D. Maria
Victoria de Mattos Cumano, foram
adiadas sine die as grandes festas
d'aquella cidade annunciadas para
os dias 23, 24 e 25 do corrente
mezo

PROVINCIA
-- --_._----------

Aljezur·
Está a concurso o lagar de phar­

maceutico da camara municipal
dSeste 'eoncelho, com a annualida­
de de IOO;rpOOO réis.

Faro

De Lisboa, para onde ha dias

partiu em procura de allivio aos

seus soffrirnentos ultimamente ag­
gravados, teem chegado animado­
ras noticias sobre o sr. Manoel

Joaquim Ferreira d'Almeida, agen­
te do Banco de Portugal n'esta ci­
dade. Muito folgamos desejando o

completo restabelecimento do esti­
mado enfermo.
-As armacões de atum de di­

reito, d'esta costa, ja começaram a

copejar. Of.alá a boa sorte as .con­
rinue a bafejar. Que de calamitoso
nos basta a prespectiva d'um anno

aaricola demasiado penurioso!'"

-Regro!ssou de Lisboa o nosso

collega sr. dr. Arthur Aguedo, di­
rector do semanario O Algarve.
-De visita a seu filho o sr. dr.

Alberto - de Vasconcellos Moraes,
digno agente do ministerio publico
n'csta comarca, encontra-se n'esta
cidade o sr. Antonio da Costa Mo­
raes e sua esposa.
-Partiu na quarta feira para

Paris o considerado commerciante
sr. Francisco José Pinto.

.

-Encontra-se n'esta cidade a

actriz cantora Laura Silva qlle veio
contractada para um espectaculo
no Gymnasio.
-Continua em Lisboa o 3.° of­

ficial de fazenda sr. Francisco
'Martins d'Oliveira, que ali foi em
tratamento de saude,

=-Acompanhado de sua familia
retirou na quarta feira para a ca­

pital o 2.° tenente da armada sr.

Ramalho Ortigão, deputado ás

côrtes por este circulo \ eleitoral.
Teve na gare uma despedida mui­
to aflectno�a.
-Deu á luz uma creança do

sexo feminino a esposa do aspiran­
te telegrapho postal' sr. Antonio
José de Andrade.

•

Lagôa
Regressou da capitalo sr. com­

mendador José Garcia Mimoso de
Azevedo.

Lagos
Vae ser ouvido o conselho supe­

rior de obras publicas ácerca da

reparação de que carece a escola
industrial d'esta cidade.
- No theatro Gil VICente efle­

ctuou-se domingo ultimo o espe·
ctaculo de despedida dos artistas

Augusto e Lucinda Cordeiro.
-Foi demittido o distribuidor

telegrapho postal sr. Antonio Chris­
tino da Silva.
- Acom¡:>anhado de sua esposa

regressou de Lisboa o delegado do

procurador regio sr. dr. Magalhães
Barros.

Loulé
Affirmam-nos que ,já passa de

centenar o numaro dos concorren­

tes á vaga de escrivão do Juizo de
direito .d'esta comarca, dada pelo
fallecimento do escrivão sr. An'to­
nio Teixeira.
-De visita ao medico sr. dr.

Gualdino Brites, esteve ha dias
n'esta villa o director' do Heraldo,
sr. José Maria dos Santos.

,
. !-Foi' nomeado official" de delli·.



". :�ja d'este juizo de direito o sr,

·>J�e DOmJngos. .

. l*, .'

ltIonc�lqae ,

.- Acompanhado de sua esposá
chegou a esta villa e j� tomou pos
se. do seu lagar o novo juiz de di
reito sr. dr, Joaquim d'Almeida
Dias.

Silves
Em audiencia geral foi julgado

no dia 12 o corticeiro Vedasto dos
Santos, accusado do crime de bi­
gamia frustrada.

0. jury não. deu como provado
o Crtme de bigamia frustrada mas

sim o de injurias á religião, sendo
o reu condemnado em 15 mezes de

prisão correccional 'e 3 mezes de
multa a 100 réis por .dia,
-Retirou paraPorrimâo o kine­

matographo que se encontrava aqui.
No penultimo espectacuIo (domin­
go) houve manifestação contra e a

favor por occasião da exibição d'urn

quadro em que apparece o dr. Af­
fonso Costa.

Villa Real
Consta-nos que ainda este mez

deve chegar a esta villa, restabele­
cido do pertinaz soffrimento que o

tem retido por muitos mezes em

Lisboa, obrigando o a submetter-se
a dolorosas operações, o nosso ami­

go sr. capitão Godofredo do Carmo

d�s Neves, Barreira, antigo adrni­
nistrador d este concelho e valioso
elemento do partido regene: ador
local. F' provave] que venha acorn­

panhado pelo sr. dr. João Abecas­
sis que, com sua familia, está
desde ha dias em Castro Verde.
-Foi concedida licenca illimita­

da ao aspirante auxiliar dos cor­

reios e telegraphos sr. José Au­

gusto Machado.
-FOI dissolvida a fabrica de con­

servas Peniusular que girava sob a

firma Centeno, Cruz & C.",

DECLARAÇÃO
Tendo corrido u'esta ci-dade o

boato que deixamos de ter á venda
machinas da companhia Singer, vi­
mos declarar por este meio que ta!
boato é falso, pois t,emos não só as

machinas
.

comú agulhas, oleo e

todas as peças soltas para as mes·

mas machinas Singer.
Tavira, 30 de abril de 1998.

Mathias Peres Rojo dí; Irmão.
---

08 QUE MORREM

Na edade de í4 annos falleceu
ha dias em Paris o celebre escri

ptor theatral Ludovic . Halevy,
membro da Academia Franceza.
Era auctor de muitas peças thea·
traes de grando acceltação publica
e ,entre ellas O Barba Azul, A gran
duqueza, A Perichole, O Abbade Cons­
tantino etc.

•

No dia 7 do corrente mez suc­

cumbiu em Faro a padecimentos
de que vinha soffrendo desde ha

tempos o antigo reitor da sé cathe­
dral de Faro, conego Joaquim Ber­
nardo das Dores. Era sacerdote
muito bondoso e considerado, es·

tando-Ihe confiada, desde ha mui­
tos annos, a confecção da Folhinha
Ecclesiastica d'esta diocese. MIlitava
no partido progressista e exerceu

algumas vezes o cargo de vogal da
commissão districtal de Faro.

l)¡

Em Loulé faJleceu o escrivão
notario d'aquella comarca sr. An·
tonio Teixeira, funccionario que
n.'aguell� villa gozara de geraes
simpathias pelo seu trato lhano e

inteireza de caracter.

il!

Em Olhão: Antonio do Espirito
Santo �arrachinho, de 86 annos,

pae do Si. José Antonio Dentinho,
d'aquella villa.

Despedida
Manoel Joaquim Horta e sua fa­

milia não podendo despedir-se pes­
soalmente de todas as pessoas de
suas relações, .£al-o por esta via of.
ferecendo a todos o seu prestimo
na sua casa na cidade de Santos,
Brazil, Rua General., Camara, 93
approveita a occ'asíao para partiti-

.

par que . 4ei�� co�o �éu p.rQCu,r.­
dor o sr; 'ManoCl da Silva Netto.

�Ec::UST� DE ,PUBLICAÇÕES
REVISTA DE INFANTERIA'

, Foi já distribuido o numero refe­
rente a maio d'esta considerada re.
vista militar, co Ilaborada pelos me­
lbores e�cflplores da especialidade.
Summario: Metralhadoras, do capitão
Bugalho; Acerca dos alferes promo­
vidos para o ultramar nos termos
do decreto de i 4. de novembro de
190i, de 'F. S. ; Cosinhas volantes,
A �uerra da Peninsula, Bibliogra­
phia e Secção do estrangeiro da

reda�ç�o; Os exames para majo;, de
A. David Branquinho; No Sul d'Afri­
ca (c.ampanha �e 1.907), do capitão
F. Pimentel; Simpliñcação da escri­
pturação das companhias, de E. A.
Barbosa Gonçalves.
GAZETA DAS ALDEIAS
� oO,.

Está publicado O n." M5 d'este
utilissimo e importante semanario
iltustrado de propaganda agricola e

vulgarisação de conhecimentos uteis
proficientemente dirigido no Port¿
por Julio Gama. Summario : Uma
ideia para resolver Il crise de An,
gora, de Jose de Almeida; Colheita
da azeitona e póda correlativa da
oliveira, de João Ignacio T. de Me­
nezes Pimentel; Póda viva ou em

verde, de M. Rodrigues Moraes :

Meios de evitar e remediar a pilha�
gem, de Eduardo Sequeira; Ultimos
cuidados e colheita do milho de Da-

.
,

Vid da Cruz; Diflerentes modos de
preparar a beterraba hortense, de
D. Sophia de Sousa; Publicações, de
Eduardo Sequeira; Creação de fai­
sões, de Eduardo Sequeira ; Consul­
tas, Folhetim, Secções e Artigos di­
versos.

AdrninistraçãJ: Rua do Sá da Ban­
deira, 'I9iS, LO-Porlo.

AZULEJOS

Recebemos o n." 3� d'este sema­
nario illustrado de sciencias, lettras
e artes, que se publica' na capital
sob a direcçãe do sr, Palermo de
Faria. Este numero traz na capa o

retrato do novo advogado e conhe
cido litterato sr. Mario Monteiro e

entre o texlo insere a rr.ascara de
Eça de Qneiror. e ainda mais outras
photogra phias.

O texto é interessante e variado.
Administração: Calçada do Jogo da

Pelle, 6, 2.0-Lisboa.

LIVROS

Recf'bemos da conhecida e concei
tuad a Livraria Mesquita Pimentel,
estabelecida na cidade do Porto, o

seu Boletim Bibliographico corres·

pondente a abril, maio e junho. Es·
te novo numero annuncia uma infi­

nida?� de obras de in.teresse geral,
medlclOa, phvtographla, varias pu­
bicações importanles sobre a Africa,
uma grande collecção de opuscnlos
sobre varios assumptos, etc., etc. E'
ramettidu gratis a quem o requisi­
tar á referida li vraria .

QII&1 i O I1el�or I�I'O ,ara
BATATA?

�erá o adubo mais claro ou o de
côr mais escura? Será o que cheira
muito ou que cheira pouco? Será o

que se vende em saccos pequenos
ou grandes?

RESPOSTA: Nem a côr nem o chei­
ro, nem o volume dos saccos, em

egualdade de peso, teem influencia
sobre o valor dos adubos.
-O melhor adubo para BATATA

é o que tem o azote, acido phospho'ri
co e POTASSA com as dosagens de­
vidas e no estado mais adequado á
natureza da terra.
-A batata para dar producções

enormes precisa de altas dosageTls
de POTASSA.
-Enviar já uma amostra da terra

(100 grammas pelo correio) com es­

clarecimentos a O. Herold & C.a,
H, Rua da Prata-Lisboa e 25, Rua
da Nova Alfandega-Porto, que in­
dicarão pelo seu agronomo o adubo
mais apropriado, fórma de' o appli­
car, preço, etc.

O adubó é fornecido ou no arma­

zem'de Lisboa ou do Porto, con­
forme ao comprador mais convier.

Ha adubos para QUALQUER 'OUTRA
CULTURA. .

Adubos chimicos Mos estendem a

sua.,aceio fer�i1is,adota pelo'�.o, 3.·
e muitas fezes mais' al)OOS seguidos.

, t � .

"Tenho, aconselhado ás
minhas clientes no restabe­
lecimento do parto, quando
anémicas ou enfraquecidas,
o uso da Emulsão de SCOTT,
� notei sempre o mais

EFFICAl RESULTADO
Após

um ou

dois me­
zes de
trata­
mento,
as doen­
tespare­
ciam ou­

tras, có­
radas,

robustas, sem o menor

symptoma de enfraqueci­
mento, tornando-se por este
motivo fortes e sádías,"

(a) Maria Firmina, Parteira
approvada pela Escola Medico­
Cirurgica do Por-to,
Povoa de Varzíru, 6 de Maio de 1906.

A Emulsão de SCOT'):' é o nutrimento
mais fortalecedor e energico, e ao mesmo

tempo mais digerivel que existe. Por
mais terrível que seja o vosso estado de
fraqueza, a

EMULSÃO DE

CO T
com certeza vos restaurará o vigor e a

saude.
Acceitando outras emulo

sões que se parecem com a de

SCO'l'T, só esperdiçareis o

vosso dinheiro e arriscareis
a saude. Não ha no mundo
outra emulsão que tenha a

virtude curativa e vigora.
dora da de SCOTT, porque
só a de SCOTT é feita dos
materiaes mais puros e mais

energicos, pelo processo

Exigir sempre a aperfeiçoado de fabrico de
Emulsao com SCOTT.

�¿��e�llaI¿� Pclx� NOTA: Apezar do Im­
- qne significa o posto de Sello de 50 reis
processo SCOTT! por cada frasco, todas as

Pharmacias e Drogarias vendem a Emulsão
de SCOTT aos precos antigos, a saber:
500 reis meio fraséo e 900 reis frasco
grande.
AMOSTRA. gratuit.a, cont.ra 200 reis

pam franquia, obtem·se dos Snrs. James
Cassels & Cia., Succs., Rua do Mousinho
da Silveira, 85, 10, Porto.

---

�ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez àe maio
Dias Boras De Mertola Diss Horas De Villa Real

1 i,10 da manhã 2 lUí8 da manbã
i 6, I) I) 5 2,28 I) tarde
6 7,12 I) )) 7 i, » I)

8 9,10 )) I) 9 6,02 I) manhã
11 12,18 I) tarde 12 9,08 I) ))

13 2,18 I) I)
,

ti 10,26 I) I)

15 3,30 I) I) 16 11,'2 I) D

18 5.0i I) manhã 19 1,38 I) tarde
20 6,28 I) I) 21 3,26 I) ))

22 8,21 » I) 23 5,10 » lI!anhã
25 0,16 I) tarde 26 8,U » I)

27 2,01- )) JO 28 10,26 » I)

29 3,28 t> » 30 1 t,i.0 D t>

Succursal da empreza em Mer­
tola-Manolil Francisco Gomes=com

agentes em: Pomarão--Jos!! Martins
Coriel, sobrínho.= Alcoutim -Anto·
mo Faisca Caimotto. = Villa Real
de Santo Antonio-José Joaqium
Capa.

---

MERCADO DE CENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a æmana finda
Centeio ••••••.• 650 14 litros
Cevada .••••.•••• 480 It It

Chícharos •••••• 800 18 It

Favas ...•• !,••• 800 It •

Grão ........... 1:tli4oo • It

Feijão branco ••• 1:tli4oo • •
•

It raiado ••• 1:tli6oo • .-

Milho de regadio ,1:tliÓQO "
•

»' • sequ�i..
,.

�o • »

Trigo broeiro••.
· ¡

760 14 litros'
'.

. ...

,',I .• ,

Trigô'riíô� � " • ! �-
Sal ••..•.••• ,a •

"

.

800 14 » �r� fDa!8B�

l:tli��� �5 k�IOS I"
AG U ADES

� � .;

Iw800 20 »

Z:tt>200 IO »'

1�� � Ce�to I PEDRAS mGADA�

A��T��T��E��H�����A�"'�O� I, GAZOL����A::C:::::I::::A: :::�:AG��OSA�
y psam·se no Estabeleci ..

João da' Cenceíção Mattos, com

I
mento Hydrologleo, e fora

trens de aluguel n'esta cidade faz d'elle; a agua do PENEDO é uti-
saber a todos os seus freguezes e lissima na lithiase urica e oxálica,
amigos que d'esta data em deante

I
goua aguda ou chronica, derma-

resolveu fazer grande reducção de toses ari hriticas, cystite chronica,
preços nos fretes como se vê na ta- doenças do estomago e intestinos,
bella seguinte:

.'

impaludismo chronico e asthma.
Fretes á Conceição. . . • . . . . . DOO

I
A do Penedo Novo - nas doen-

{( a Cacella. . . . . . . . . .. ,800 ças de estomago, e especialmente
« a Villa Real. . . . . . .. i�DOO na dilatação. .

» a Castro Marim ....• 1�DOO � As nascentes José Julio Bodri-
» a Santa Catharina . . . 800 � gues e Grande Alcalina são de
» a S. Braz.......... i�600 � indiscutível effeito na diabete, co.
Il á Luz. . •• . . . . . . . . . 500 � licas e estados congestivos do fi.
II á Fuzeta . • . . . . . . . . . 800 � gado e baço, goua, doenças de
{( a Olhão .. _ .....•.. , t�DOO � estomago e intestinos, etc.

Casam e�t���o baptisos .�
.

�i�
f�600 �� Gruta Maria Pia-agua bicar-

sitas •..•............ 800 borratada ferruginosa-excellente
para o tratamento da anemia,

Tavira, 8 de maio, de 1908. � chlorose, dysmenhorrea, leuchor-

1.0 ANNUNCIO
� rhea, Iymphatismo e nas convales-

I cenças.

No Juizo de Direito da comarca de /) Fernanâa=« rica de acido
Tavira e cartório do 3.° officio a carb.mico. Tem applicação vanta-

cargo do escrivão Estevão Reis, cor- ® jnsissima lias dyspepslas atonicas,
rem editos de trinta dias, a coutar da � gastratgias, gasirnes chronicas,
publicação do segundo annuncio no � vomuns nervosos e nas areias
Diariatus Governo, citando o conju- � phosphaticas. De sabor muito
ge mieiro José d o Nascimento, $ agradavel, constitue tambem pre­
actualmente ausente em parte incer-

� ciosa agua de meza.

ta na Republica Argentina, para to- ® A AGUA DE D. FERNANDO­
dos os termos até final, do inventa- ® _natural-deve ser sempre prefe­
rio orphauologico, a que no dito juí- � rida a todas reconhecidas arufl­
zo se procede por obito de sua mu- � ciaes (IU suspeitas de conterem
lher Maria da Conceição, moradora �� acido carbonico inttoduzido arti­
que foi no sitiodo Poço do Valle, flciatmente em dosagem incerta.
freguesia de Santo Estevão d'esta

Icomarca. .As aguas de PEI1RAS SALGA-
Tavira, 9 de maio de 4908. DAS vendem-se em todas as dro-

Verifiquei: - J. Sereno. garlas, pharrnacias, hoteis e res-
® taurantes.

O escrivão, �
� Deposito principal no PORTO

246 Estevão José de Sousa Reis. � -Rua da Canceila Velha-3l.
� Em LISBOA-Larga de Santo

� Antollio da Sé-D, LO.

Vende José LucioThomé, o ESTABIlLECIMENTO BYDROLOGICO

em Olhão,-de todas as dimen-�
®

DE PEDRAS SALGADAS, um dOi mais for-
-

p n g a
mosos e completos do paiz, abre em 20 de

soes para eq ue as e r n -

Dlaio. Excellentes boteis-GRANDE BOT�(¡
des embarcações. 247 e HOTEL do AVELLAMES. Caminbo de fer-

® ro atê PEDRAS SALGADAS.
.

Fazenda do Pd�O do Alamo æ�����

Arroz .•..••...
Batata •.•..•.••
Aguardente ••••
Azeite •.••.••••
Vinagre .••• ".

Vinho .

Laranjas ..• : •..

VERGAS

VENDE-SE
VENDE-SE esta propriedade, mui­

to pf{lximo de Santa Margarida.
Trata-se com Antonio Xavier da

Trindade. 227

Um cofre de ferro á prova de fo­
go, já usado, tres barris uem conser­

vados, tres estantes e um balcão,
vende se em boas condicções. Trata­
se com Antonio Soares Mansinho,
Tavira. 2H

CASA
Vende·se uma morada de casas

com altos, baixos e cavallariçá, na

rua do Tenente Couto. Quem preten­
der dirija-se a esta redacção.

,

ENCADmnN¿DCB
RUA DA BOA VISTA, to

FAROCaroureto oe Calcio Italiano
oe 1.a �uali�aae

'111'0118 �I tOo kUos
7$800,iis.

Caixas e8J1 60 tilos
3$900 liis.

Modesto Gomez Reyes
(220) FARO

De Gibrallar para
Buenos·lyres

o Lloyd Sabando despacha
regularmente seus magnificos vapo­
res de 14.:000 toneladas e 19 milhas
de velOCIdade fazendo a travessia
em t3 dias.

Commodidades ex traordinarias
para emigrantes e 3.a distincta aos

mesmos preços da competencia. São
os melhores e mais rapidos paque­
tes na linha.

Recommenda-se tomar as passa·
gens antecipadamente, para se re­

servar logar nas agencias: .

J. C. Mealha, Faro. = David de

Brito, Estoy. = João Francisco Lã,
Fuzeta.=D. Beatriz d'Almeida, Faro.
= Francisco de Paula Brito, Olhão.
J. C. Mealha, Loulé. = Pedro Bento
d'Azevedo, Successores, Portimão.
= José Lima, Villa Real de Santo
Antonio.=José Nunes d'Andrade·Ju·
nior, Estoy.=Domingos Reis Dama­
sio Sanl'Anna, Moncarapacho.=João
M. Parreira Cruz, Lagos. = Hahne­
feld &: Gelleveiler, Praça Duque da
'terceira, 4., Lisboa. I1tft

J

.._.- -_ ...
_-----

CAVALLOS
Vende"se uma bella parelha de

cavallos russos com muito mais da

marca, muito mansôs e fieis pQchan·
do lindamente o trem. Tambem se

vende um bom caleche novo e ar·

reios proprios para casa parttcular.
Trata·se com João Braz da Campos,
em Tavira. 245
-------------------------

VENDE-SE
Vende·se uma casa na rua de S.

Thiago com altos e baixos. Quem
pretender 'dirija-se a Manoel Francis·
'eo Almeida Carvalho, em Tavira.

240


